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ExceJe tissimo Sr. Presidente 

Nobres Ver'eadores 

L. iz Car ,os Pac fi:co Junior, Vereador, no uso de' suas at-·· uiçóes regimentais, vem 
perante o Douto Plenáfiio, apresentara seguinte :NO:ICAÇÃO: 

Sob responsabilidade da Secretaria de Desenvolvimento Social, o Programa Família 
Paul1ista é uma estn:l,tégla de· ,a frentamento da e~rema. pobreza. por meio de um modelo de 
gestã.o ,integrada, 'col1aborahva prátl,ca de r,edes e da ação inten'Stva de doze mes:es nas 
famillias em territórios de alta vulnerablhdade. Tem por objetivo superar a extrema pobreza 
no Estado de São Pau o e promo,ver a"ob"lidade social de forma sustentável 

Compreendemos a pobr-e'za como um fenômeno multidlmensional que transcende' ,a 
ausência de renda e se manifesta em u conjunto de privações de !bens, serviços e 
o,portunidades, Ass'j1m, o enffentamento da extrema pobreza é missão de todas as esferas de, 
governo ·e carece de intervenções :simuliâneas e 'ntegradas, sobretudo no 'campo da 
assistência social habitação, educação e trabalho, 

Como ex,e,. pio de ações voltadas às fammas poderão ser inclu da_s a regulan',zação 
fundi'ária, as melhorias habltaci.onais. a facilitação do acesso e permanênc'a na Educação de 
Jovens e Adultos, o encaminhamento para projetos de capaci1acção profiss'ional, além do 
encaminhamento para 'o atendimento es:peciarizado em saúde·, 

Do ponto ,(j:e vista, metooológl!ico', O' Programa está subdiiv'dido em dois ciclos de 
traba:lho que acontecem símultane'amente: Ciclo de Trabalho com c. Município e O Ciclo de 
Trabatl10 com as. Famí·as,. no intu' o de garantir aspectos de ·gestão e articulação municipal 
e participação das famflias e' terntórios envolvidos no Programa. 
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IEstado, de São, If,aula 

Estância BalneárIa 

Ciclo de Trabalho com o Município 

As afv'dades, que envo vem este ciclo de trabalho têm como proposta desenvolver a 
,estnutura dege.stão municipa dos processos de traball1,o e ações desenvolvidas pelo 
programa. 

'Cic.o de Traba ho com as am,r ias 

A metodologia de trabalho com a família está centrada oa promoção de espaços de 
diiâlogo que, favoJ1eçam .o desenvolvimento de competênoi,as dos integrantes da família, 
propiciando o ganho de autonomia e melhoria sustentável em :suas vidas. 

São exe . pios de ações voltada,s ao terri.lório: 

• IExpansão, da rede' de água, esg,oto ou energia elétrica; 

• Pavimenm,ção de vias públicas;
 

.' Construção ou revitaliza.ção de áreas de lazer oues,paços coletivos, de convivência;
 

.' Melhor.a do s~stema de i1um/naçao púbL~ca.
 

São exemp os de ações v,oltadas às famílias
 

• Regularizaçã,O ~lJndiaria; 

• Melhorias habitacionais' 

• Priorização de vagas em creches: 

• Facilitar o acesso à Educação de Jovens ,e Adultos (EJA) e permanênda nela; 

• Encaminha I' ento pa ,8 Programas de capacitação profi,ssional; 

• Ligação do domicrJio à rede de água, esgoto ou energia, elétrica;, 

• Encaminhamento a serviços tipificados no SUAS; 

• Inclusão da família na Estratégia de Saúde da Família. 

Segundo 00 site' da própria Secretalria de Desenvolvimento Social, inicialmente, serão 
investidos R$ 77 5 milhões para ,alcançar 50 mill famllias, Até 2019, aexpeotatíva ,é atender 
cerca de 200 il famílias ,e Investir mais de R$ 310 mi;lhóes em 24 meses junto as famílias 
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Estado de São Pauto 

Estância Balneária 

que residem em erritórios de alta vulnerabilidade social. Em 2016, a proposta é incluir as 
regiões metropolitanas da Baixada santista Campinas, além do interior do Estado. 

Segundo os ,dados, na qual tive informação da atendente Arlete da Secretaria de 
Desenvolv'mento Social, Bertioga encontra-se no PRS (índice Paulista de Responsabi idade 
Social) no grupo 2, indica.dores sociais ruins, e no :PVS (índice Paulista de Vulnerabilidade 
Sociall) nos grupos 5 e 6 vulnerabmdade alta e mu'to alta. 

listo, posto e sabendo da preocupação do Exmo. Sr.J'osé Mauro Dedemo Orlandini 
com a classe de extr,ema pobreza da nossa cidade, solicito que já comecem os estudos, e 
até mesmo, oonstitua um grupo de gestores, para melhor aproveitamento do programa para 
implantação do Programa Família Paulista em Bertioga. 

Observados os preceitos regimentais, esta é a indicação que vai devidamente 
subscrita, requerendo ao setor expediente desta Casa que encaminhe ofíCIO com cópia 
integral desta ao Executivo. 

Em anexo, encontra~se a cartilha do programa. 

ior 

..,..11 ' ......
 
... ,. 1111.
 



Djnljnuindo a obreza, romoven o o se hu ano
 



GOVERNO DO E5TAD O DE SÃO PAU LO
 

SECRETARIA DE DESENVOLVlMENTO SOCIAL
 

Govemador do Estado de Sáo Paulo 

Geraldo Alckmin 

Secretário de s ado de Desenvo 'mento Socíal
 

Florian aro
 

Secretária Adjunto
 

Fe .p- Sart ri Sígono
 

Cheia de Gabrnete
 

MeJnay Ti I
 

Assessora Especial de Coorden ção da Pol ica Pública
 

Maria do Carmo Brant de Carvalho
 

Coordenadora de Desenvolvimento Sodal
 

Coordenadora do Programa Famnla Pau~sta
 

Lígia, R,osa de Rezende Pimenta
 



Coordenador de Administração de F .1 dos e Co vênios
 

Ricardo Gomes Felleger
 

Coordel1adora de Pol" ·cas sobre' Drogas do stado de São Paut,o
 

I uda Si Ol1S Teixe ra ApoPnári
 

Coordenadora de Ação Social
 

Marina Amadeu Batista Bragante
 

COOf1 e adora de Segurança A:!IiIm nt e Nutricional
 

R~ta e Cássia Quadro Dalmaso
 

Coordenadora de Gestão Estratégica
 

João Rafael Calvo da Silva
 

EOESP - Escol'a de Desenvolvi· ent,o Social do stado de São Pau o
 

Maria ~sabel Lopes da Cunha Soares
 

Pro.grama Famina Paunsta
 

Equipe Técnica
 

Arlete Feficio Gracfano Fernan as
 

Bruno uiz Salles Teixelr
 

Denise Prina Dutra Ghibertl
 

Fabiana Tock
 

Laís Atanaka Denubila
 

sonamo Spicaccí Campos 

Mari a Pan Chacon Ube lan
 

Marty Cortes
 

Monica Rodrigues Silva
 

linio Meireles
 

ueli Barros Peretra
 



· .
 



5 

•
I 

Apresentação OCo 0 •••••••••••••• " 7 

Justificativa ,, .. " " " .. 

bjetivo " 0 9" 

esenvoivimento do Programa " 10 

Diretrizes " 11 

omoção de Redes de Sociabilidade " , " 1.? 

eserwolVimento das Capacidades e Habfljdadss 12 

FamDi:a no Terrltôrlo " 12 

romoção da ,Intersetorialidade " 13 

Público-Alvo " " " 13 

leção dos Municípios e Metas de Atendimento " 13 

Seleção das Famílias ".. , 1 

, etodologia " 7 

Ic~ de Trabalho com o Mu [cipl 17 

iclo de Trabalho com as Famnlas .., " 18 

Modelo de Ges ào "" ,., .20o , 

Capacítaçào , " , 21 

onitoramento e Avaliação 21 

econheoimento de 80as Práti'ca , , 22 

Referênclas Bibliogrãfic " 23 

Referências Estatísticas , " " " , 23 





7 

e
 

A extrema p 11 - - ainda é um desafio 3 ser superado 'Estado de São Paul. 

egundo o IBGE, do atai de 16,2 milhões de pessoas Gonsid adas extremame te pobres 

no Brasil, cerca de 1,' milhão residem no Estado de São Paulo o Que r: presen a 2,6% da 

pulação paulista. Desse total, ce ca de 630 mil concentram-se nas regiões metropolitanas 

do Estado. 

ompreendemos a pa reza oomo um fenômeno multidimenslonaJ q e anscende a ausênda 

de renda e se manifesta em um co junto de privações de bens, serviços e oportunidades. 

ASSim, o enfreotameI1 o da extrema po reza é m1ssão de todas as esferas de governo e 

carece de intervenções simultâneas 6 integradas, sobretudo no campo da assistência sodal, 

habitação. educação e trabalh . 

o Programa FarnRia Paulista surge como uma importante estratégia muJtissetorial para a 

enfrentamento da extrema pobreza no Estado d São Paulo. Estamos convictos de que o 

ortalecimento dos municípios e das redes locais 6 o protagonjsmo das faml ias sáo os pilares 

para a realização de uma gestão inovadora e transformadora 

Nesta construção o Estado exerce um papel Importante, mas é o muniCÍpio o primeiro elo da 

cadeia: é ele o realizador das ações_ 

Nossa tarefa é unir esforços. stado B muníci ios. juntos, pela srradlcaçâ a pabrez . 

Jo~', o Pe,saro 

Secretário de Estado de Desenvolvimento Social 
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odemos nsidsrar como pobres" as pessoas em condição de insegurança alimentar 

Ilutridonal, baixa escolaridade; pouca quatificação p o ssional, fragi idade de inserção no 

mundo do trabalho, aDeS50 precário à água, energia elétrica, saúde e moradí . Assim, além 

da índlcadores de renda e emprego. enfrentar a pobreza requer uma Inova postJ ra Que 

onsidera Indicadores de acesso a recursos sociais que in erlerem o padrão de vida das 

pessoas, tais como saúde. educação. trabalho e renda e habitação, entre outros. 

mo ação prioritária do enfrentamenlo da extrema pobreza, o Governo o Estado de s~ 

Paulo instituiu em 2011 o Programa -o Pau!lo ,li ário com o objetivo de superar a 

:<trema pobre2â no stado de São Paulo e o CNeT a mo Trdada social de forma sustentáveL 

a primeira etapa, 97 munidplos que apresentavam o mor índice de O senvalvimento 

Humat'lo (IDH)l do EstadO to am selecionados para o atendimento 1mediato das fam~las em 

alta vulnerabilidade. A base para a seleção foi o índice de Pobreza MuRidtmenslonal OPMP o 

Program ô das Nações Unidas para o Dss8f1votvimento (Pnud). 

Por canta de um estu o do Prog ama de Enfrentamento da Pobreza, em 2015, fez-se 

Elcessario um aprimoramento me odorógico em relação as fases já imple entadas 8. a partir 

deste, foi institudo o Prog,ra ,Família Pa lista, com novos critérios deeegjbllidade dos 

municípios e das tam as. Além dIsso, a nova me odalogia prevê o ngajamemo intersetorial 

o Executivo municipaJ ns ações para o snfr8l1tamento, bem GOmo um plano de trabalho 

intenso e continuo com as tamma.s participantes. 

frentar as múltiplas mações das famílla em sftuação de extrema pobreza e promover o 

dessnvolVlmen o soela'. 

111 r de ~o Hl.O'1illQ'l .... irdCa!i,.- r;oo~ t!l'm~~ 
fT100iIE de ât!Ia'I\IrM"r D i'umln:I do pais. ~ PlIb OD' 

"2\ ~2tll(J,"""'o;I rl'llkr. PQI....,z;LNú~~ iWPI4>J ""FI. t.l1 ~ "'-"""I~ li"*,,, ,I~ I;IS 1~tJe!l ~Pvl."'..l:IO 11i~, 
, u ~ rIc 0.- , IPI I 1 rtn f>nIvniiI rlU''"'"I ~1f" " f'1' - '"" ~ lo nPl 1- ~"'"""dn ~ t'o..m- rkl I I n IPI I ~ 
penl CIi P!If;a& cIB 0CUE~::bõ rIl'H-2, lIIalJi:fBOO ~~ Qa 1lliJ3í. 
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o enfrentamento da pobreza é missão d todos. bora não prescinda da polftica de 

assistência social, d ve 'orizar intervenções sirnu aneas e integradas, sobre udo nos campos 

da habitação, educação, saúde, trabalho e renda. essa direção, o Programa amJlia Paulísta 

10i estruturado em cinco g andes erxos de a uação, conforme ilustra. o diagrama a segui : 

0'­ -. o ' . 

.' 
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0 

0 
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dos oomicllos c dos I "j 
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a e Traba! o F! Rpnda 

'o 

o, ,o 

.. 

-. 
.. 

o' 1rar r'" er ela 

-.. -~ ... 
• .. - _.,.. 4 • _ .. 



es e con exto é necessár'a uma nova lógica para a ação úbl'ca, m que novas estratégias para 

enfrentamento da ,extrema pobreza precisam ser insti uida ais como:I 

Programa cons[dera a famí"a como m iadora das re açõe: e seus membros e a 

co etiv"da e. Neste sentido, sua proposta valoriza iniciatívas que promovam espaços de diálogos, 

garantia de convivia,. fo aleclmento de laços de pertenci ooto, a construçã.o de programa 

essoais. sQCÍars, coletivos e o desenvolvimento da cultura de sol1dariedade e da Bqu'dad , 

CdILld'Li d e a li e 
Consdaramos as ações voltadas para a redução da 

><trema pobreza d.evem cono ntrar esforços na ra oção 

da auto o " ,e protagon,ismoas famfUas em situação 

e privações multidimensionais, para que estas possam, 

tambem por seu empenho. comprometer-se oom seu 

rocesso de desenvolvimen o e sua mobilidade social e 

u ou mais e" os d bJação. 

Desta forma o Programa FamRia Paursta opta por promove· 

interve çôes em que se prete da oduzi mud nças nas 

condições, capacidades, atitudes e nos comportamentos das 

fammas em prol da p oa ividade e mobilidade social, 

F íI- n 
Outro concerto estruturem 'e do Programa amüia Paulisla é a 

compreensão do territ6 o como o espaço de pertenciment 

e sobrevivência, ou seja, é o local no qual as relações 

sooiofamiliares são e "ressas 8, por conseguinte, os 

espaços ooletivos co sUt 'dos, Deste modo, o Programa 

propõe estra égias de intervenções capazes de dar respostas 

a díferent,es situaçóes de pobrez~ adaptadas aos fatores 

específicos em cada c ntexto, oportunfzando a ofe a de 

servJços e ações Que a endam às necessidades articular 

de cada tem 6rio Oll bnlsão de pobreza. 



'--- I
 



Com base nesses' dicadores ln~cialmente o Pro rama 

serãimplementado em 28 munic pios da Região Metropolltanc 

de Sâo Paul I conforme mapa abai : 

---.. _I-~~ILEGENDA DE MAPA - Barueri 

Fronteira da DRAOS 
São Paulo 

IPRS2 

SãoGa anIPRS4 
oSul l 

IPRS5 

/ 

JUQuillba < 
) 

I 
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FAMiLlA PAU ISTA - Municípios da Etapa 2015/201 

egião Mstropolitana de Sã Paulo 

~ 
I 

ta Isabel 
Malriporà 

Arujá
,J Guararema 

Guarulhos 
ltaquaquec.etUba 

Rlri l-Mui 
o 

iào Bernardo 
Caril O :;--­
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Do ponto de vista metodológico, o Programa está subdividido em dOIS odos de trabalho que 

acontecem imultaneamen e: Oc[o de Trabalho com o Município e o Ciclo de Trabalho om a 

FamRias, no in1u· o de garantir aspec os de gestão e articulação municipal e participação das 

raml1ias e tenitórios envolvidos no Programa. 

As atividade ue envolve esta ciclo de trabal O êm mo proposta desenvolver a estrutura 

de gestao rnunicipal dos processos de trabalho B ações desenvo vidas pelo Programa, Para 

tanto, é priorizada a ação I tersetotial por meio do fo ent da um . rupo Gestor que trabal 

de forma artl lada e partldpativa para a elabora -ode intervenções integradas e sistêmicas. 

Após a apreS6fl ação das dire flzes e propos as gerais do P ograma para o governo mUnicipal, 

espera-se que este inici a iculação entre suas dlV sas áreas para a construÇão de sua 

estratégia d nfrent ment da extrema pobreza, ue será formalizada la o de Ação do 

unicípio. Esse plano deve apresentar a descrição detalhada das ações e serviços a serem 

implementados no trabalh om as tamnias e tenitó 'os situação de extrema pobreza, 

assim como os territórios de abrangência do P ograma e a equipe ngada à impfementação em 

cada local. Pre erencialmente as equipes de trabalho devem ser instituídas dentro dos Centros 

de Referênda de Assislencfa Social· eRAS mais proXJ os do territóno selado ado par 

participação no rog ama. 

São f'..xemplos e ações oltadas ao território~ 

• xpansão da rede de água. esgoto ou • Construçao ou revitallzação de àreas d 

energia elétrica; lazer o espaços cole ivos de convlvênci 

., Pavim ntação de vias públicas; • si o 'a do sistema de iluminação pública. 

São exemplos de ações vo adas às famijlas: 

• Regularizaçà ndiária; • LJgação do domfcí la a rede de água, esgoto 

.. Melhonas habitacionais; o en rgia lá 'ca;
 

.. riorização de vagas em creches; • Encaminha ento a serviços tipificados no
 

• FaCIlitar o acesso à Educação de Jovens e SUAS;
 

Adl..J~tos A) permanência nela; • Inclusão da famn·a na Estratégia de Saúd
 

• Encaminhamento para P ograma~ de da amRla.
 

capacitaçáo pro ssional;
 



A metodoJo ia de t abalho com a famnia está centrada na promoção de espaços de diálogo 

que tavoreçam o desenvolvimento de competênCias dos integrantes da famRia, ro 'ciand 

o anho de auto omla e melhoria sus entá\ó em suas vidas. Consiste em uma sequencia de 

etlcor ros e visitas domlci iares com o objetivo de oonhecer a família. s as ndiçôes de vida, 

suas necessidades e suas demandas, culminando no desenvoMmento con·unto de um 

Pia o de Açao da Família e um P ano de Ação da erritó '0. 

1"UCio das Illl11ll<Jes socioedueativas 
q e acompanham os 12 meses de trabalho 
coma aml 
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Prinupam Ei;llOS oift. AlLJRr,.ãa: 
TllI!J;q Renda 
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o Programa Famijia Paulista e coordenado pela Secretaria de Desenvolvimento Social do 

Estado d São Paulo e implementado em articulação c m as DIVersas secretarias do estado 

com o unícípios partlcipan es, . meio de uma g s ào integ ada. 

Às Olre oria Regional de istência e DesenvoMmento Social (DRADS), no âmbi de 

suas respectivas regíõas, cab rá a su rvlsão e apoio técnico das ações o Programa. 

A implementação do Programa será ete LJada 'd foona descentraJlzada, por meio de 

parcerias com o munidpio e a execução de intervenções com as fa mas, que ocorrerao nos 

uipamentos e espaços dos munidpios, onsíderando as redes de parcerias locais. 

Com o objetivo d facilitar a construção xecução de Plano de Ação do Muni ípio. 

Programa tem como diretri2 a InstItuição de um Grupo Gestor Ic·pal, QU ará a unçã 

de cco enar. a 'cular e In egrar os diversos órgã munIcipais e dem3Js atores considerado 

es ra égicos para o sucesso do Programa. 

Para planejamento das açóes de base tem orial. fortalecimento da participação e mobilização 

da sociedade cMI, propõe-se que seja criado um Comitê Loca centra izado no eRAS, 

composto por a ores lideranças locais do 000, em como ammas na cianas d 

Programa, para a discussão de prioridades e encaminhamentos das demandas do t rri ário. 

Suas ações devem estar voltad'as para a promoção da autonomia. corresponsabilldadu, 

engalamen o. cooperação, irculação de informação e controle daJ. Este comitê deverá 

realizar encontros periódicos de acordo com as necessidades Id trticadas seus membros. 

As equipes técnicas devem co slderar espaços representativos e de In uência ia eXtsten es a 

comunidade e devem as ar presentes co o representantes do Governa s reuniões. 

A constitUição dessas Instâncias te como pr missa fomentar um mod lo de gestão integrada 

no Programa, a m de gerar major co r enação e compl men andade das ações, garantind 

sinergia e maior focalização das políticas e serviços públicos em prol a mobilidade social das 

famílJas em extrema pobr za. 





Busca ce iftcar os , id ias que assumirmn um compro isso no enfrenta ento da extrema 

pobreza, co a implementação e aprimorame o de programas e pc íticas de atenção a ess 

público, romovBndo lransfo çOOs signiftcativas em sua realidade. 

Anualmente, serão reconhecidas as melhores prátIca no trabal o com as famillas, 

que mostrem inovação e e periências Si nI cativas os rojet s. ações ou atividades 

imptantadas pelos mu ícípios. 
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BARPIOS. R.. P. de ai. A focaizaçao do ProQrama BolS3 farntlla 001 pet'l;pe:"'.tlva comparada. tn: A8,{AHAO, J, da C,: MODESTO, 

CJO::I-2010' .!IVan desafio <l"iIiJ.. I .2{J1U. 

S Con rtu o da Repúblca FedBn3lMl do Brasil. ,008 - eK!O col'15tituoonal de !i de oulubro de 1008 com as a oaçõe6 

;'ido .:Idas pljja5 EtnendM Ca13ttuaonar" de .1• 00 1002• .:I 32, r 200 I, e peIa~ Emendas CalstilucbnGis do FIBvIr.ão 

11.1 a 6. ~Ie 19@Q, - 7. &l. ~nB 405 p. (Série lnxtDs baSicns; n 75). 

Inc:Jc;a r de De!; \Vai menl Human flDHl Rp-.WóriQ d DeserlvoMmenl UI lanU 1é uma· ublicaçOO 0010' men a 

1I1~ dallle do Programa das Nações Un:f!~f; pata o ~lI/Otvilllet,ID (Prlud). !-Iara dlJWflloads gratlJilClS do RflIatOrio d 

. r1'VOhllrnenlo ano 2011 em dP.7- idem a, além ~ materials de relefànda adicionais Bm S"ElU!l rn~ Fl~p!ilCÍfi .s e 

ir11Jlicaçães ~ 'onai&, vi' . htlrt: .1.11 lJ. rg. 

indloe d~ Pubre.m Multidimen naI- I - rste índice foi etesell~ ptl/o Programa dB3 N<ii;Õcs. Unrdas para o DeaenvoM­

menlo lPnud] e dlYlJgado ~ 201 ..1\ me ndohgla l)efrnite medir e diagnosticar uals rooloma. OOal1 j put ~g 

famflias a parLlr tle W6 tlirnensÕf"''';;: sa idn, 01'1 <Ãiçào e padráo de ",Ida 

nck:e PaLJ slíl 00 Responsabilidade SocIal ­ RS - Icadarss 'lua ~presearno lJ"3U de ~mf]()tos ecanéml 

OS rTllJlllCVioo pau 'Ias. - Metodologia I-unéação Sf>,.adal Sao fIJla ela E.c:oooIT1.llli e Planejamerr1 o - Govomo do Estado de 
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